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A Revista Texto digital (doravante denominada - TD) é um periódico de publicação 

semestral da UFSC (Universidade Federal de Santa Catarina) que surge em 2004, durante 

o I Simpósio de literatura e informática realizado na UERJ (Universidade estadual do Rio 

de Janeiro), ante a necessidade que pesquisadores tiveram de pensar e fazer circular as 

emergentes questões que se dão na relação entre o texto e a digitalidade. Em seus dois 

primeiros anos de existência, foram publicados artigos científicos de cunho teórico-crítico 

que evidenciam sua disposição para pensar academicamente as relações entre o digital e 

o texto – atualmente a TD é avaliada no Qualis Periódico (CAPES) em 5 áreas: 

Artes/Música (B3), Comunicação e informação B3, Educação (B2), Interdisciplinar (B2) 

e Letras e Linguística (B1). Tal avaliação, mais alta na área de Letras e Linguística, 

evidencia que há um grande interesse nas questões centradas no título que dá nome à 

revista: texto e digital. Desde de 2006 - quando o periódico migra para a UFSC - além da 

divulgação de artigos acadêmicos, também passa a existir a seção de Criações digitais. 

Essa seção abarca os objetos digitais produzidos tanto por artistas brasileiros quanto por 

estrangeiros. O nome da seção “Criações digitais” representa a abrangência dos objetos 

que ali constam, dialogando com o conceito de “objetos dos novos meios”, assim definido 

pelo crítico Lev Manovich (2005, p. 58): “un objeto de los nuevos medios puede ser una 

fotografía digital, una película compuesta digitalmente, un entorno virtual en tres 

dimensiones, un vídeo-juego, un DVD hipermídia completo, un sitio web”. Tal definição 

nos dá subsídios para explicitar a diversidade de criações digitais publicadas na TD. 

Trazendo publicações tanto acadêmicas quanto artísticas - com artigos como “A 

incompletude narrativa nos jogos digitais”, ou ainda, “Poesia e Tecnologia: apontamentos 

sobre a criação de sentido para o homem na contemporaneidade” - a revista evidencia em 

seus números que a questão do digital é pautada, majoritariamente, em relação ao 

literário. Por meio dessa leitura - que coloca em paralelo artigos, criações digitais e 

entrevistas com criadores - confirmamos que a TD vem se configurando como um espaço 

representativo da literatura digital  brasileira, articulando-se também com a teoria crítica 

e as produções artísticas digitais de outros países, uma vez que a TD não publica só 

trabalhos de artistas e pesquisadores brasileiros. Sediada numa universidade pública, 

mantida pelo Núcleo de Pesquisa em Informática, Literatura e Linguística – Nupill e 



tendo sua circulação online e gratuita, a TD tem suas especificidades marcadas no campo 

acadêmico. Nesse contexto, a revista tem importante papel na consolidação da literatura 

digital no cenário literário brasileiro, por apresentar paradigmas de produção, análise, 

recepção, circulação e institucionalização tanto de textos críticos sobre literatura digital 

como também de objetos digitais. Se “O objeto literário é, mais do que as obras ou o ato 

inapreensível da criação, o processo sociocultural de sua elaboração, seu tráfico e as 

modulações em que se altera seu sentido” (CANCLINI, 2016b, p. 96), importa 

compreender como uma revista acadêmica, a única no Brasil dedicada especificamente 

às relações entre literatura e informática, coloca em pauta a emergente literatura digital 

brasileira, ao mesmo tempo em que fomenta a reflexão em torno de sua poética específica.  

Por meio desse breve panorama, vemos que a revista TD se apresenta como um espaço 

significativo de estudo para a compreensão e teorização da literatura digital. Ao menos 

metade das publicações da TD são de artigos que tratam diretamente da relação entre 

literatura e meio digital, dividindo-se o restante entre as demais áreas que estão no escopo 

da revista. Assim, evidencia-se que há um posicionamento da revista sobre a literatura 

digital, no cenário brasileiro. A revista escolhe publicar, divulgar e teorizar acerca de uma 

nova temática abrindo espaço para o estudo de uma literatura nascente. É sabido que as 

revistas literárias ocupam um lugar importante na construção de novas linguagens 

literárias e, um exemplo, são os movimentos literários vanguardistas cujo principal meio 

de produção, circulação e legitimação foram as revistas literárias. Ainda que a Revista 

que escolhemos como corpus não seja uma revista literária, mas sim acadêmico-

científica, a decisão editorial de acolher em suas páginas também uma produção literária 

abre espaço para que ela seja considerada um importante espaço para produções que não 

teriam espaço de publicação em outros veículos. Colocar a TD como uma revista de 

“duplo estatuto – instrumento de difusão e objeto editorial” (RAGUENET, 2011) é pensar 

no que esse espaço pode possibilitar para que se possa compreender e traçar os caminhos 

da literatura digital brasileira.  Além das questões que dizem respeito ao seu papel na 

formação da literatura digital, esse espaço também cumpre as características de um 

arquivo para os “objetos dos novos meios” (MANOVICH, 2015). Paulo Francheti (2010, 

p. 10), ao problematizar a questão da preservação de objetos como a poesia eletrônica, 

marca a dificuldade de se construir e manter acervos que possam abrigar objeto digitais; 

ressaltando a diferença entre o impresso e o digital, o pesquisador afirma que “diferente 

da poesia impressa, a poesia eletrônica não encontra abrigo fácil em bibliotecas, nem 

difusão eficaz pela rede de leitores”. Desse modo, constatamos que, além de um espaço 



de produção, circulação e institucionalização, a TD acaba se configurando como um 

arquivo para a literatura digital brasileira, já que são 15 anos de publicações artísticas, 

ensaísticas e teórico-críticas que fizeram com que a revista se firmasse como um espaço 

importante para os estudos da literatura digital; um espaço que documenta e fomenta tanto 

a produção literária quanto a produção crítica e teórica a respeito do tema. Tendo em vista 

esse contexto, nosso objetivo principal é, por meio da análise dos artigos teórico-críticos, 

das criações digitais e da série de entrevistas com criadores, publicados ao longo dos 15 

anos de existência da Revista Texto Digital, compreender e discutir o seu papel na 

elaboração, divulgação e consolidação de um conceito de literatura digital brasileira. 

Como desdobramento desse objetivo principal, propomos descrever e discutir 

criticamente a revista TD, demonstrando a possível articulação entre os artigos 

científicos, as criações digitais veiculadas e as entrevistas publicada. Compreender como 

os pesquisadores brasileiros estão mobilizando e criando conceitos de cunho teórico-

crítico no escopo da poética do digital. Verificar se essa metalinguagem dá sustentação 

para a análise e categorização das criações digitais publicadas pela própria revista e 

entender como a revista, por estar inserida nesse contexto específico do cenário da 

literatura digital brasileira, mostra uma transformação nos processos de circulação e 

recepção crítica de obras artísticas digitais. 
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